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INTRODUÇÃO  
As transformações ambientais intensificadas pelas ocupações urbanas, especialmente 

atreladas às emergências climáticas que estamos vivenciando, têm ampliado a pressão sobre os 
ecossistemas e comprometido a qualidade de vida nas cidades. Nesse contexto, emerge a 
necessidade de olharmos para a natureza e entendermos como ela se comporta enquanto sistema 
frente aos desafios do clima, sendo necessário integrar as dimensões ambientais, sociais e 
econômicas na gestão do território.  

A sustentabilidade consolida-se como um marco conceitual orientador dessas estratégias de 
SbN, sendo reforçada por agendas internacionais como a Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU), que estabelece os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Nesse processo de desenvolvimento de alternativas para enfrentar as emergências climáticas 
e problemas ambientais, surgem diferentes estratégias voltadas à sustentabilidade. É nesse cenário 
que são inseridas as Soluções baseadas na Natureza (SbN), configurando-se como práticas que 
utilizam processos naturais para solucionar problemas sociais, urbanos, econômicos e ambientais, 
(Mackinnon, Sobbrevila e Hickey, 2008).  

As SbN têm ganhado destaque ao longo dos anos, entretanto, a popularidade do termo 
trouxe consigo controvérsias quanto a sua classificação, definição e aplicação (UICN, 2020). 
Portanto, esta pesquisa tem como objetivo central analisar a origem do termo SbN e sua evolução 
tipológica e conceitual, assim como identificar abordagens controversas e conceitos semelhantes 
que possam contribuir para a compreensão de sua definição e aplicação. 
 
METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e análise 
documental. O estudo foi desenvolvido a partir da consulta a publicações científicas nacionais e 
internacionais, bem como relatórios institucionais, visando compreender a construção, difusão e 
consolidação do conceito de SbN no âmbito científico. 

Inicialmente, realizou-se levantamento bibliográfico sistemático em bases de dados 
acadêmicas como o Scopus, através da busca pelo termo SbN. Paralelamente, foram analisados 
documentos institucionais de referência, permitindo ampliar a compreensão sobre a utilização do 
termo em diferentes contextos. 

A análise conceitual foi a etapa central desta pesquisa, onde foram identificados 
conjuntamente a história e as divisões tipológicas empregadas. Sendo que os resultados foram 
sistematizados por meio da elaboração de uma linha do tempo (figura 1), de quadros comparativos 
dos resultados e de tabelas de síntese das tipologias. 1 
 
RESULTADOS  

A análise evidenciou que o termo SbN apresenta caráter dinâmico e interdisciplinar, 
articulando diferentes campos do conhecimento,  como arquitetura e urbanismo, restauração 

1 Foi utilizada a ferramenta ChatGPT (OpenAI) como apoio ao levantamento bibliográfico, à organização e 
estruturação da figura, revisão textual e correção linguística, sendo o conteúdo integralmente revisado e 
validado pelas autoras.  
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ecológica e gestão de recursos naturais. Assim, torna-se fundamental distinguir sua origem e os 
conceitos que fundamentam sua consolidação teórica, conforme sintetizado na linha do tempo 
apresentada na figura 1. Observa-se que a difusão das SbN antecede sua formalização conceitual. A 
consolidação internacional do termo ocorre com a resolução do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (2022), que estabelece uma definição oficial, como apresentado na figura 1, e 
amplia seu reconhecimento no meio científico e institucional.  

Além disso, a abrangência do conceito gera controvérsias quanto à sua aplicação em 
diferentes intervenções. Nesse sentido, a União Internacional para a Conservação da Natureza 
(UICN, 2020) propõe um conjunto de critérios para a avaliação das SbN, contemplando tanto os 
benefícios ambientais quanto os sociais e econômicos. Sendo assim é analisado na intervenção: 
desafios sociais, perspectiva de sistemas integrados, biodiversidade e conectividade dos 
ecossistemas, viabilidade financeira e justificativa econômica, governança inclusiva e equidade, 
equilíbrio entre objetos e impactos, gestão adaptativa, sustentabilidade e integração sociais, 
econômicas e políticas. 

As SbN possuem uma grande amplitude de atuação, e sua classificação não estabelece uma 
tipologia específica quanto à estrutura, à intervenção física ou ao local em que está inserida, e essa 
ausência interfere na própria conceituação do termo. Portanto, uma das alternativas para 
classificação das SbN é apresentada por Machado et al (2026) com base em três categorias que 
consideram o nível de intervenção no ecossistema. Além disso, a Fundação Grupo Boticário de 
Proteção à Natureza (2024) também defende uma metodologia de classificação com base na 
nomenclatura das diferentes soluções.  

Diante disso, esta pesquisa propõe uma classificação tipológica funcional que articula essas 
duas dimensões: o nível de intervenção no ecossistema, conforme Machado et al. (2026), e a função 
predominante da solução, com base na Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza (2024). 
Essa organização, embora não configure uma classificação oficial, permite relacionar de forma 
integrada o nível de intervenção à finalidade das SbN, contribuindo para uma compreensão mais 
clara e operacional do conceito, conforme apresentado na Tabela 1. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da revisão realizada, foi possível compreender que a conceituação das SbN é 
resultado gradual do avanço da preocupação ambiental no mundo. A elaboração da cronologia 
permitiu identificar os principais marcos temporais na construção e difusão do conceito, 
relacionando dimensões ambientais, econômicas e sociais até a consolidação da terminologia SbN. 
Dessa forma, a pesquisa evidencia que embora o termo seja recente, sua base conceitual antecede 
sua formalização.  

Como principal contribuição, destaca-se a proposição de uma classificação tipológica, 
fundamentada na análise dos marcos históricos e dos critérios internacionais de definição das SbN. 
Ressalta-se que essa classificação não se configura como estrutura oficial, mas como instrumento 
analítico que contribui para a organização e compreensão da diversidade de soluções abarcadas pelo 
termo. Conclui-se, portanto, que os objetivos da pesquisa foram alcançados, possibilitando a 
construção de uma base teórica e conceitual, contudo, destaca-se a necessidade de aprofundamento 
em estudos futuros, especialmente por meio de novos confrontos conceituais e do avanço na análise 
tipológica, visando ao refinamento das classificações e à proposição de estruturas mais consolidadas 
e aplicáveis em diferentes contextos.  
 
Palavras-chave: Arquitetura e Urbanismo; Soluções baseadas na Natureza; Sustentabilidade.  
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APÊNDICES 
Figura 1. Linha do tempo Soluções baseadas na Natureza 

 
Fonte: As autoras, baseada em Organização das Nações Unidas (1972), Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (1987), Mackinnon, Sobbrevila e Hickey (2008),Organização das Nações Unidas (2015) Comissão 

Europeia (2015) e Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (2022). 
 

Tabela 1.  Classificação tipológica das Soluções Baseadas na Natureza 

Nível de Intervenção Função 
predominante 

Tipologia ou Solução Características principais ou 
aplicações 

Tipo 1- Conservação 
de ecossistemas 

naturais 

Ecológica, 
Hidrológica e 

Costeira 

Proteção e conservação de áreas 
naturais 

Restauração, conservação e práticas 
de proteção aos recursos hídricos e 
biodiversidade e manutenção dos 

processos ecológicos 
 

Tipo 2- Manejo ou 
restauração de 
ecossistemas 

Ecológica Corredores ecológicos Recuperação da biodiversidade e 
sistemas hídricos, contribui para a 

qualidade de vida dos agentes 
afetados e contribuem para a proteção 

e conservação do território. 

Restauração de Encostas 
Restauração no entorno de 

mananciais 
Hidrológica Requalificação de rios e Córregos 

 
 
 

Tipo 3- Criação de 
ecossistemas ou 

infraestrutura verde 

Hidrológica Lagoas pluviais ou Bacias de 
Retenção 

Utilizam vegetação, solo e processos 
naturais para captar, filtrar, armazenar 

e tratar águas pluviais. Alagados construídos para 
tratamento de efluentes 

Urbana e 
Social 

Parques lineares Auxiliam na mitigação de mudanças 
climáticas, combinam diferentes 

funções naturais para promover lazer, 
conforto ambiental, ampliar a 

biodiversidade e qualificação do 
espaço, além de gerarem benefícios 

ambientais, urbanos e sociais. 

Arborização urbana- Ruas verdes 
Jardins de Chuva 

Parques de bolso ou Vagas verdes 
Telhado verde 

Biovaletas 

Fonte: As autoras, baseada em Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza (2024) e em Machado et al. (2026). 
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